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      PREFÁCIO




      Acordar ou despertar significa acabar com o sonho – tudo o que se conhecia até ali deixa de existir. Desse modo, torna-se difícil descrever o que significa despertar, pois a sua linguagem é a de quem dorme. Nesse momento, tudo o que lhe for dito e que você possa entender deverá ser feito na linguagem do sonho. Se eu disser que você será feliz, você há de imaginar a felicidade que conhece do sonho. Se eu disser que será infeliz, você irá pensar na mesma infelicidade conhecida no sonho.




      Se você pensa, não alcança. É por esse motivo que todos os budas ficam em silêncio. Sempre que alguém lhes pergunta o que acontece após o despertar, eles permanecem em silêncio. Dizem “desperte e veja”, porque é algo que está além da linguagem que você conhece ou da sua capacidade de compreensão adquirida por meio dessa linguagem. Sua felicidade ou infelicidade não está ali. Sua paz ou inquietude também não. Tampouco sua satisfação ou insatisfação – ou qualquer coisa que você tenha conhecido até agora. As escrituras que você conhece não estão ali. As imagens do divino que você construiu também não. Nem mesmo a noção que você tem sobre céu e inferno existem ali. Quando você não está ali, suas noções também não estão.




      Existe algo que não pode ser descrito, não pode ser definido – você pode chamá-lo bramã, vishnupada, jinpada ou estado de buda, mas mesmo essas palavras não conseguem dar-lhe sentido. Um tolo não é capaz de descrever que gosto tem o açúcar, mas consegue saboreá-lo.




      O que vai acontecer depois do despertar? Você vai sentir o sabor do divino, o sabor que vem tentando alcançar nas últimas vidas, sem sucesso – ele sempre lhe escapa. Não é possível descrevê-lo. Se você está entediado com a sua vida, acorde. Mas, se ainda não tiver um pingo de interesse, vire-se de lado e volte a dormir.




      Um dia, você terá que acordar. O sono não pode ser eterno, nem o descanso absoluto, e a escuridão não pode ser a verdade derradeira. Mais cedo ou mais tarde, você vai ter que acordar – depende só de você. Mas, ao despertar, você irá se arrepender por não o ter feito antes. Bastava erguer um braço – estava tão perto.




      Osho




      The Song of Ecstasy
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      A liberdade da consciência




      Estou pensando sobre qual assunto devo falar a vocês. Existem tantos tópicos e há tantas questões no mundo que essa hesitação é bastante natural. Existem muitas escolas de pensamento, teologias, doutrinas a respeito da verdade. Temo que minhas palestras façam aumentar o já tão pesado fardo que existe sobre a humanidade. Estou bastante hesitante, com medo de dizer coisas que talvez fiquem na cabeça de vocês. Tenho medo de que vocês se apeguem ao que está sendo dito, que achem o que vou dizer muito atraente, de modo que minhas palavras façam morada em suas mentes.




      O homem está perturbado e angustiado em razão de pensamentos e doutrinas. É por causa das doutrinas que a verdade nunca nasce na vida de um homem. Conhecimento e opiniões alheias estão sempre com ele e são obstáculos à verdade. Não se alcança o conhecimento a partir do lado de fora; tudo o que acumulamos a partir do lado de fora impede que encontremos a verdade.




      Eu também estou do lado de fora com relação a vocês. Tudo o que eu disser também vai partir daqui do que é externo; não considerem que isso seja algum tipo de conhecimento. Não é; para você não pode ser conhecimento. Tudo aquilo que lhe é dado por alguém não pode ser considerado conhecimento seu, e há ainda o perigo de que acabe por esconder a sua própria ignorância. Com sua ignorância encoberta, escondida, talvez você passe a achar que sabe alguma coisa.




      Ao ouvir algo a respeito da verdade, sentirá que a conhece. Após ler sobre a verdade, vai achar que a conhece e, assim, você se tornará deficiente e incapaz de alcançá-la.




      Primeiro, deixem-me dizer a vocês que tudo aquilo que vier de fora jamais pode ser considerado conhecimento próprio. Obviamente, alguém pode me perguntar por que então estou falando. Por que insisto em falar? Estou do lado de fora e continuo falando. Minha resposta é a de que vocês devem considerar tudo o que lhes vier de fora como sendo de fora; jamais considerem que aquilo é conhecimento seu. Não importa se veio de mim ou de qualquer outra pessoa.




      O conhecimento é a verdadeira natureza de cada ser humano. E para conhecermos nossa natureza, não precisamos olhar para fora. Se quisermos conhecer o que existe dentro de nós, devemos desaprender tudo o que aprendemos a partir de fora, devemos colocar tudo de lado.




      Quem quiser conhecer a verdade deve colocar as escrituras de lado. Aquele que se prende às escrituras não é capaz de alcançar a verdade. E nós todos estamos presos às escrituras; todos os tormentos do mundo se devem ao apego às escrituras. Quem são os hindus, os muçulmanos, os jainas, os cristãos ou os parses? O que os faz lutar uns contra os outros?




      O que os separa são as escrituras. São elas que os fazem lutar entre si. Toda a raça humana está dividida porque algumas pessoas se prendem a certos livros e outras se prendem a outros. Tais livros se tornaram tão valiosos que podemos matar por eles. Nos últimos três mil anos, matamos milhões de pessoas por causa do valor desses livros. Porque eles se tornaram dignos de adoração, até mesmo o divino que existe dentro do homem pode ser rebaixado, rejeitado, esmorecido. Foi isso que aconteceu e acontece até hoje.




      O muro que existe entre um homem e outro é feito de escrituras religiosas. Você já se perguntou como as escrituras, que separam um homem do outro, podem uni-lo à existência? Como é possível que aquilo que separa um homem do outro possa ser escada para conectá-lo à existência? Pensamos que talvez iremos encontrar algo nas escrituras. De fato, encontramos: palavras. Encontramos palavras que definem o que é a verdade e decoramos essas palavras. Elas entram em nossa memória e achamos que aquilo é conhecimento.




      Memória não é conhecimento. Aprender algo e memorizá-lo não é saber. Conceber o conhecimento é algo completamente diferente. É uma revolução em toda a sua vida. Treinar a memória é outra coisa; permite que alguém se torne um erudito, mas não lhe desperta a sabedoria.




      Não vou cometer o pecado de lhes dar um sermão. Todos aqueles que o fazem são agressivos e pecadores. Eu não darei nenhum sermão. Estou aqui apenas para compartilhar algumas coisas com vocês. Não porque vocês devem acreditar nelas; qualquer pessoa que diga isso é seu inimigo. Alguém que lhe diz para ter fé, para crer, é fatal para você; impede que a sua vida avance. Alguém que lhe diz para ter fé é um obstáculo para o despertar da sua inteligência.




      Cremos há muito tempo, e o mundo atual é resultado de toda essa crença. Pode haver um mundo mais podre do que este? Mais corrupto? Somos um povo que crê e tem sido assim por muito tempo. Pode o homem ser pior do que já é? Nossos cérebros podem ser ainda mais sujos? Pode haver ainda mais dor, mais tensão, mais angústia? Nós cremos há muito tempo, o mundo inteiro crê – alguns em um templo, outros em uma mesquita, uma igreja; alguns creem neste livro, outros naquele; uns acreditam neste profeta, outros acreditam naquele outro. O mundo inteiro crê. E, apesar de toda essa crença, o resultado é o mundo de hoje.




      Algumas pessoas dirão que isso se deu devido à falta de fé. Pois eu digo a vocês, tomara que a existência consiga acabar com toda a fé. Se essas crenças se tornarem absolutas, será o fim do homem – pois sua inteligência estará destruída. Crenças são anti-inteligência. Quando alguém lhe diz para acreditar naquilo que ele está dizendo, o que ele realmente quer é que você não caminhe com as próprias pernas. Quando alguém lhe diz para ter fé, na verdade, está lhe dizendo: “Por que você precisa de olhos se eu já os tenho?”.




      Li uma história uma vez...
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      Numa vila, havia um homem que tinha perdido a visão. Ele já era velho. Já era bem velho; tinha lá seus noventa anos. Todos os membros da família – e ele tinha oito filhos –, todos os oito filhos lhe disseram para procurar um tratamento para os olhos. Segundo eles, os médicos disseram que aquilo tinha cura.




      O velho disse:




      — Por que eu preciso de olhos? Eu tenho oito filhos e, juntos, eles têm dezesseis olhos. Eles têm oito esposas com mais dezesseis olhos. Existem trinta e dois olhos para enxergar por mim; por que eu preciso de olhos? Para quê? Posso ser cego.




      Os filhos insistiram de novo e de novo, mas sem sucesso. O velho não concordou. Ele disse:




      — Por que eu preciso de olhos? Existem trinta e dois olhos na minha casa.




      O tempo passou. Um dia, a casa pegou fogo. Os 32 olhos saíram e deixaram o velho lá dentro. A casa estava em chamas, o velho estava lá dentro e os 32 olhos correram para fora. Foi então que ele se deu conta de que apenas os próprios olhos são capazes de ajudar; os olhos dos outros não servem de ajuda.
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      Só a inteligência própria é que tem serventia; crenças passadas pelos outros não servem de nada. Na vida, estamos o tempo todo rodeados por chamas. Estamos cercados pelo fogo da vida 24 horas por dia. Apenas nossos próprios olhos podem nos ajudar e não os olhos de outra pessoa – nem os de Mahavira, Buda, Krishna ou Rama. Os olhos dos outros não podem nos ajudar.




      Mas os padres, mercadores da religião, aqueles que exploram em nome da religião são os que pregam em nome da fé: “Qual é a necessidade da inteligência? Por que ter pensamentos próprios? Os pensamentos já estão disponíveis. Pensamentos divinos estão disponíveis; você deveria acreditar neles”.




      Temos acreditado nesses pensamentos e estamos despencando. Indo cada vez mais para baixo. Nossa consciência afunda continuamente. Nenhuma consciência é capaz de se elevar por meio de crenças. A crença é suicídio. Eu não digo a vocês para acreditarem em nada. Digo-lhes para se livrarem de tudo aquilo em que acreditam.




      Alguém que queira provar da verdade, que queira aproximar-se do divino e experimentar sua luz e amor deve se lembrar de que o primeiro passo é estar livre de todos os tipos de crença. Liberdade, liberdade da consciência, liberdade da inteligência, essa é a primeira condição para que se conheça a verdade. Alguém sem a consciência livre será capaz de conhecer tudo, exceto a verdade. A liberdade da consciência é essencial para abrir as portas da verdade.




      As crenças levam à cegueira, elas escravizam. A fé é limitante e escravizante. As escrituras e doutrinas são limitantes e escravizantes. É surpreendente: você nasce em uma determinada família – que, por acaso, é uma família hinduísta ou muçulmana – e tem que ter fé naquilo desde o berço. Pelo resto da vida, você dirá “sou hindu; sou muçulmano; sou cristão; sou jaina”. É possível adquirir conhecimento ao nascer? Há alguma relação entre sangue e conhecimento? Pode uma casa ter alguma relação com o saber? Se fosse possível tornar-se um religioso a partir do momento em que se nasce, o mundo inteiro seria religioso. Mas o fato de este mundo ser tão irreligioso é a prova de que a religião nada tem a ver com o nascimento – apesar de todos termos adquirido alguma religião assim que chegamos ao mundo. Adquirir uma religião assim que se nasce é a raiz do problema. É por causa disso que a religião não pode descer sobre a Terra.




      Ninguém é religioso ao nascer, as pessoas se tornam religiosas ao longo da vida. Ninguém pode ter fé ou crenças ao nascer. Antes que a nossa inteligência desperte, a sociedade, a família, os pais, professores e aqueles que pregam nos amarram às crenças. Antes que nossa inteligência possa levantar voo, as correntes das crenças nos prendem à Terra. Seguimos mancando com essas correntes pelo resto da vida. Não somos capazes de pensar. Uma pessoa com crenças não é capaz de pensar, pois está sempre analisando as coisas do ponto de vista de suas crenças. Seus pensamentos são presos aos preconceitos. Todos emprestados e falsos. Não são pensamentos individuais.




      Um pensamento que não seja próprio, uma inteligência que não seja própria, é falsa. Ela não possui verdade; não possui nenhum embasamento sobre o qual seja possível construir a vida.




      O que tenho perguntado às pessoas em todos os cantos é: “Você está cheio de crenças; existe algum pensamento aí também?”. Ao que eles respondem: “Temos muitos pensamentos”. E eu: “E algum deles é seu? Propriamente seu? Ou todos eles vieram de outrem?”.




      Pode a riqueza alheia trazer vitalidade à sua vida? Toda a riqueza do nosso pensamento é emprestada, pertence aos outros. Essa é a primeira subserviência da nossa mente. A mente precisa ser livre de toda escravidão. Só é possível que um novo homem nasça quando sua mente se liberta de todos os pensamentos e conceitos emprestados. A liberdade é o elemento principal.




      Aqueles que querem ir em busca da verdade, nos quais está despertando a sede de conhecer o sentido da vida, nos quais existe um desejo de conhecer qual é o propósito desta vasta existência e de tudo o que nos cerca... Aqueles que desejam conhecer esse êxtase, essa felicidade, esse estado divino, devem ter em mente que a primeira condição, o ato introdutório, é conduzir a consciência em direção à liberdade, é libertá-la. Para se obter a liberdade definitiva, é necessário que o primeiro passo seja construir as bases dessa liberdade.




      Estamos todos presos; todos estamos atados a uma crença ou outra. Por quê? Estamos presos porque, para saber das coisas, é preciso ter coragem e se esforçar.




      Para acreditar em algo, não há necessidade de coragem ou de esforço. Para crer não é preciso fazer qualquer esforço; não é preciso nenhuma disciplina espiritual. Para ter fé em alguém, você precisa de muita falta de coragem, falta de esforço, falta de disciplina. Você precisa ser extremamente preguiçoso e ter uma tendência à inércia; então, a crença virá naturalmente. Os que não querem procurar por si mesmos, acabam acreditando naquilo que os outros dizem, pressupõem que o que os outros dizem é verdade.




      São indivíduos que não têm nenhum respeito à verdade, que acreditam em doutrinas triviais sobre ela; um indivíduo que não é sedento pela verdade acredita facilmente nos pensamentos que lhe são repassados. Se alguém tiver um desejo verdadeiro pela verdade, ele não irá limitar-se a nenhuma religião, nenhuma doutrina, nenhuma seita. Irá pesquisar, irá descobrir por si mesmo. Irá colocar toda a sua energia nessa busca – e alguém que busca dessa maneira, certamente irá encontrá-la. Aquele que segue crendo, não apenas perde a oportunidade de viver, mas acaba por não encontrar a verdade.




      Alcançar a verdade exige esforço e disciplina. Mas nós começamos acreditando; somos pessoas assustadas, com medo. Caímos aos pés de qualquer um. Seguramos a mão de qualquer pessoa e pedimos uma explicação para a vida. Queremos cruzar o rio e transpor a margem com a ajuda de qualquer guru, qualquer homem santo. Isso é impossível. É absolutamente impossível; não há nada mais impossível que isso.




      A liberdade é condição irrevogável da consciência.




      Como nossa consciência pode ser livre? Como podemos libertá-la e emancipá-la? Como trazer uma mente estagnada, aprisionada aos padrões, para fora dessa prisão? É sobre isso que eu gostaria de falar com vocês, detalhadamente, em três ou quatro momentos. O maior problema que o ser humano enfrenta é a liberdade de sua consciência. A questão não é Deus, a questão é a liberdade da consciência humana.




      As pessoas me perguntam se Deus existe. Eu lhes respondo: “Esqueça-se de Deus; diga-me, sua consciência é livre?”. Se alguém me perguntar se o céu existe, se o Sol existe, o que devo responder? Devo perguntar: “Você está de olhos abertos?”. O Sol existe, mas a questão é se a pessoa está com os olhos abertos ou não. O Sol existe, mas, para vê-lo, é preciso abrir os olhos. O divino existe, mas é preciso ter a consciência aberta para que ele possa adentrar o ser. Como uma mente confinada e olhos fechados podem ver?




      Uma pessoa obcecada por crenças está com os olhos fechados e a mente restrita. Quando se tem um determinado ponto de vista, tem-se também algum tipo de conceito; e, antes que se perceba, a mente já está fechada. As portas estão fechadas. Daí a pergunta: “Deus existe? A verdade existe?”.




      Para uma mente fechada, certamente não existe nenhum Deus ou verdade. A verdadeira questão não é se Deus existe ou não, se a alma existe ou não, tampouco se existe verdade ou não. O verdadeiro problema é: essa pessoa possui uma consciência capaz de saber? Sem essa consciência, jamais houve ou haverá um meio de se alcançar a vida ou de descobrir qual é o seu sentido. Apenas alguém cuja inteligência seja livre e tenha adquirido a capacidade de observar é que poderá alcançar o saber.




      Como podemos conduzir nossa consciência na direção da liberdade definitiva? Como abrir as portas? Como abrir as janelas para deixar entrar a luz do Sol? Como abrir os olhos para poder ver o que existe? Quando passamos a acreditar em algo, nossos olhos ficam cobertos por uma cortina e não conseguimos enxergar o que existe; em vez disso, passamos a enxergar o que acreditamos que existe.




      Há pessoas que tiveram uma visão de Krishna, ou de Rama, ou de Cristo. Tais visões são possíveis. Se passarmos a acreditar em algo, se tivermos fé e começarmos a dar muita importância àquilo; se a lembrança for frequente; se pensarmos sobre o assunto e nos hipnotizarmos continuamente com ele por meio de jejuns e penitências; se pensarmos dia e noite sobre aquilo e ficarmos obcecados com esse pensamento, essa crença, então teremos uma visão. Não será uma visão verdadeira, será apenas manifestação da nossa imaginação. Será apenas uma visão de nossos pensamentos. Será a projeção das nossas crenças. Será nosso próprio sonho, o qual demos à luz. Mundo afora, pessoas de diferentes religiões têm diferentes visões. Essas visões não são reais.




      Para ficar cara a cara com a verdade nua e crua, para conhecer a divindade como ela realmente é, temos que abdicar de todos os conceitos e imaginações, deixar que todas as nossas imaginações desapareçam, que todos os nossos pensamentos evaporem, até sermos capazes de olhar sem qualquer crença restante dentro de nós. Uma visão livre de crenças é uma visão verdadeira. Uma visão baseada em crenças é uma projeção da nossa imaginação, uma visão dessa imaginação. Não se trata de uma visão religiosa; trata-se de uma projeção da nossa imaginação e sonhos. Não é uma experiência real; ela foi preparada e manufaturada pela própria mente. É uma criação mental; é um produto nosso.




      Muitas pessoas tiveram uma visão de Deus. Mas não é uma visão de Deus, pois Deus não tem nenhuma forma. A verdade não tem nenhuma forma ou atributos. Para conhecer a verdade que permeia tudo, precisamos estar vazios e em silêncio absoluto.




      Se nossa consciência estiver absolutamente sem escolhas, sem artifícios e em paz, se nenhum pensamento estiver flutuando em nossa mente, se nenhum sonho surgir... Se tivermos uma consciência em completo silêncio, então, nesse silêncio, o que iremos conhecer?




      Nesse silêncio, conhece-se algo. Nesse vazio, uma conexão, um contato é feito. Nessa paz, entramos em contato com o estado divino. Esse contato, essa conexão, essa compreensão, essa consciência, essa percepção é a percepção do divino e da verdade.




      Para atingirmos esse estado, como mencionei, o primeiro passo essencial é libertar a consciência. A mente deve estar livre de crenças; a poeira das seitas e doutrinas deve ser varrida para fora dali.




      Estamos obcecados e cheios do fardo dos pensamentos, das doutrinas e escrituras que pesam sobre nós. Somos esmagados por eles. Há cinco mil anos o ser humano está pensando e esses cinco mil anos de pensamentos pesam na cabeça de uma única pessoa. O peso de todos os pensamentos cultivados ao longo de milhares de anos paira sobre nós. Por causa desse fardo, nossa consciência não consegue ser livre, não consegue elevar-se. Sempre que começamos a pensar, damos voltas em torno desse peso. Encontramos trilhas prontas e ficamos andando dentro delas, dando voltas. Nossa mente segue em círculos como um búfalo que, preso, fica dando voltas e voltas em torno do mesmo poço.




      Antes que qualquer pessoa possa adentrar no mundo desconhecido da verdade, é importante que ela deixe para trás todos os caminhos que já lhe são conhecidos. Ela precisa se desfazer de tudo aquilo que já sabe para que o saber possa realmente nascer. Ela precisa retirar de si tudo aquilo em que acredita para que consiga enxergar as coisas como elas são.




      Você já deve ter visto um reservatório de água; ele está cheio do líquido que vem de outro lugar. É uma construção de tijolos dispostos em círculo, unidos com cimento, que recebe a água de fora. Por outro lado, você também já deve ter visto um poço d’água. Ali, removem-se pedras e terra até que uma fonte de água brote do chão. A água do reservatório fica choca em alguns dias. É uma água parada. A água do poço, que brota do chão, não estraga. O poço possui uma conexão profunda com a fonte que lhe dá vida, onde existe muita água; tudo está intrinsecamente conectado ao oceano. O reservatório de água não está conectado a nada; a água que vem de fora é que o alimenta. O poço está conectado ao oceano; não é alimentado por uma fonte externa.




      Existem também dois tipos de conhecimento. Um é o conhecimento de reservatório; alimentado pelo que vem de fora. Ele apodrece muito rápido. Nenhum cérebro deste mundo é mais podre do que o cérebro de um erudito. Ele é incapaz de pensar direito. Torna-se um aleijado. Tudo que existe dentro dele veio de fora. Ele apenas repete coisas feito uma máquina. A palestra de um erudito é uma coisa mecânica. Você pode fazer qualquer pergunta; a resposta já está pronta. Antes que você pergunte, ele já tem a solução dentro de si. Ele já sabe a resposta. As respostas foram estocadas dentro dele a partir de fora.




      Qualquer dia desses, no Ocidente, e logo, logo na Índia, terão inventado máquinas nas quais você vai inserir a pergunta e elas vão lhe dar a resposta. E, então, não será mais necessário que haja eruditos no mundo, pois as máquinas já terão sido preenchidas de perguntas e respostas. Você pode inserir as perguntas e dizer que quer a resposta para a pergunta número cinco, e a máquina lhe dará a resposta. A máquina lhe dirá a resposta, portanto, não haverá mais necessidade de eruditos no mundo; a máquina será capaz de fazer o trabalho dele de modo mais eficiente. Há ainda mais uma vantagem com relação às máquinas: elas não fazem ninguém brigar com ninguém, não criam nenhum conflito, não fazem um erudito discutir com outro. Máquinas não discutem, apenas entregam a resposta.




      O conhecimento que foi recebido de fora é fatal. Ele não liberta o cérebro; ele o condiciona e o fragmenta. Ele quebra a possibilidade do cérebro voar, destrói suas asas.




      O outro tipo de conhecimento vem de dentro, tal qual a água do poço. No poço, você precisa retirar as pedras e a terra, e no reservatório você precisa cimentar as pedras e a terra. No primeiro, a água brota sozinha, já no segundo, você precisa colocar água lá dentro. Certamente, o processo de construção de ambos é distinto; são processos opostos.




      Você adquire conhecimento a partir de fora, como um reservatório? Se sim, é preciso ter cuidado; você está destruindo sua inteligência com as próprias mãos. Você está prendendo seu cérebro – que é capaz de voar ao encontro do divino – ao chão.




      Não acumule conhecimento a partir do lado de fora. Deixe que ele lhe venha de dentro. Para que isso aconteça, você precisa retirar toda a terra e as pedras que acumulou. Retire toda a informação que tem acumulada e seja simples. Se você remover toda essa informação e se tornar uma pessoa simples, vai perceber uma nova energia surgir em você. Algo novo vai começar a se transformar em um ser.




      É fácil se desapegar da riqueza, mas muito difícil se desapegar dos pensamentos. É muito difícil deixar os pensamentos irem embora; com certeza você vai se perguntar como fazer isso. Quando um homem se torna monge, ele abre mão da sua riqueza, renuncia à sua casa, aos amigos, aos parentes, à esposa. Mas não larga os pensamentos que tinha enquanto chefe de família. Continua apegado a eles. Se for jaina, ele diz: “Sou um monge jaina”. Se for muçulmano, diz: “Sou um monge muçulmano”. Se for cristão, diz: “Sou um monge cristão”. Ele continua apegado aos pensamentos de antes e renuncia a todo o resto. A casa à qual ele renunciou está fora de si. Mas os pensamentos de chefe da casa estão dentro e é difícil abrir mão deles.




      Aquele que for capaz de abrir mão de tais pensamentos será capaz de conhecer a verdade. Apenas renunciando à casa, ninguém irá conhecer a verdade; as paredes de uma casa não são as barreiras para que se conheça a verdade. Esteja eu sentado em uma casa ou em outra, suas paredes não vão me impedir de conhecer a verdade. A pessoa com quem estou sentado também não é uma barreira. O lugar onde estou também não é uma barreira. Existe apenas uma única barreira que me impede de conhecer a verdade: a parede de pensamentos que tenho dentro de mim; esse é o único obstáculo.




      Destruí-la certamente é difícil. Quando digo que você deve se desfazer de seus pensamentos, surge uma pergunta: como fazer isso? Como fazer os pensamentos desaparecerem? Eles estão aqui dentro o tempo todo. Como esquecer tudo o que se aprendeu?




      Existe uma maneira de esquecer tudo aquilo que se aprendeu. Uma maneira de dispersar tudo o que está acumulado. Uma maneira de liberar o que está empacotado aqui dentro, e é o mesmo método usado para trazer tudo isso para o interior. O método é sempre o mesmo. Para descer, damos os mesmos passos que demos quando subimos. O método é sempre o mesmo, indo ou voltando, não faz diferença. A diferença está apenas na direção; a diferença está em olharmos para o lado.




      Todos os métodos usados para reunir pensamentos podem ser desfeitos se voltarmos nossa cabeça para o lado oposto. Como reunimos pensamentos? A camada mais importante e profunda no acúmulo de pensamentos é o nosso apego. É o sentimento de que aquilo é nosso. Parece que os pensamentos nos pertencem.




      Algum pensamento pertence a você? Se eu começar a argumentar, você dirá: “Meus pensamentos estão corretos”. Pense um pouquinho, algum pensamento é seu? Ou todos eles vieram de fora?




      É inútil dizer que um pensamento é “meu”. Mesmo religiosos que dizem “a esposa não é minha, o filho não é meu, a casa não é minha”, clamam “essa é a minha religião”. Até eles dizem: “Meu pensamento, minha filosofia”. Mesmo eles falham em desapegar-se dos pensamentos. O sentimento de “meu” não vai embora. Aqueles que não conseguem se livrar da sensação de apego no nível do pensamento não conseguirão se livrar dela em nenhum outro nível. Não importa quantas vezes eles digam “não é minha mulher”, lá no fundo, eles pensam “é minha mulher”.
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      Swami Rama Tirtha voltou dos Estados Unidos. Ele deu cursos por toda a Europa e América sobre a verdadeira essência das coisas e acabou se tornando bastante influente. Milhões de pessoas o ouviram e tinham adoração por ele. Ele voltou à Índia e passou uns dias no Himalaia. Sua esposa foi vê-lo e ele se recusou a recebê-la. Ele disse:




      — Não vou recebê-la.




      Sardar Puran Singh, que estava morando com ele, ficou muito surpreso:




      — Eu nunca vi você se recusar a receber uma mulher. Na Europa e na América, milhares de mulheres vieram e você nunca se recusou a recebê-las. Por que está se recusando a receber essa mulher? Em algum nível, ainda acredita que ela é sua esposa? Você foi embora e a deixou para trás. Agora está se recusando a receber sua própria esposa.
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      De fato, de algum modo, ele ainda acreditava que ela era sua esposa – outras mulheres o visitaram e ele nunca se recusou a recebê-las.




      Enquanto você tiver algum apego aos pensamentos, de nada adianta achar que vai conseguir abandonar alguma coisa. O verdadeiro fardo, e ao qual você se apega, é o próprio pensamento. Todo o resto está do lado de fora, não tem nenhum controle sobre você. Apenas o pensamento consegue controlá-lo. É o círculo do pensamento, a carga mental por meio da qual você sente que sabe de alguma coisa. Vale a pena perguntar a si mesmo: “Tem alguma coisa aqui que seja realmente minha?”.
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      Havia, uma vez, um monge famoso. Um jovem pesquisador veio visitar sua comunidade. Ele passou alguns dias ouvindo o que o velho monge tinha a dizer – e o velho monge tinha pouco a dizer. O jovem pesquisador ficou cansado de ouvir sempre as mesmas histórias, de novo e de novo, e pensou: É melhor eu ir embora dessa comunidade, parece que não há muito o que aprender aqui.




      Foi então que um novo monge chegou à comunidade. Naquela noite, o novo monge fez um longo discurso, que foi maravilhoso, muito sério, sutil e profundo.




      O jovem pesquisador ouviu o discurso daquele monge, o visitante, e disse consigo mesmo: É assim que um mestre deve ser; ele tem tanto conhecimento, é tão sério e profundo. O velho monge, líder desta comunidade em que estou, sabe só algumas coisas, nada mais. Ele também pensou que o velho monge devia ter ficado triste ao ouvir o novo monge falar daquela maneira. Ele devia ter se sentido insultado. O velho monge não sabe de nada; ele desperdiçou toda a sua vida.




      Ao terminar de falar, o monge visitante encarou o público com ar orgulhoso pela reação que causara ali. Ele olhou também para o velho monge.




      O velho monge disse:




      — Eu certamente o ouvi com bastante atenção, mas você não disse nada. Tudo o que você disse foi tirado de outras pessoas. Você não tem nenhuma ideia proveniente da sua própria experiência. É por isso que eu digo que você não falou nada. Outros estavam falando por você, mas você mesmo não falou nada.
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      Para libertar o pensamento, para liberá-lo e despertar a inteligência, o primeiro passo, a primeira noção necessária é: “Nenhum pensamento é meu. Nenhum pensamento é meu”. Chamar de “meu” um pensamento que não pertença a você é mentir. Nenhum pensamento é “seu”. Você deve romper essa identificação com os pensamentos.




      Começamos a nos identificar com os pensamentos. Dizemos: “Minha religião é a jaina; a minha é a hindu; a minha é krishna; Cristo é a minha”. Passamos a nos identificar com os pensamentos.




      Isso é surpreendente, pois nenhum pensamento é seu. Nenhuma religião é sua. Tenha consciência de que “nenhum pensamento é meu” dentro da sua cabeça. Dê uma olhada em seus pensamentos e veja como cada um deles veio de algum lugar. Como pássaros que pousam nas árvores à noite para dormir, também os pensamentos se empoleiram em nossa cabeça. Você é como uma pensão, onde as pessoas vêm e vão.




      Eu me lembro de uma história que aconteceu em uma pequena pousada...
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      Pessoas estavam chegando à pousada para passar a noite. Outro grupo, que já havia terminado o seu trabalho, estava de partida. Um místico, sentado do lado de fora da pousada, estava rindo. Um homem que acabara de chegar perguntou ao místico:




      — Por que você está rindo?




      Ao que ele respondeu:




      — Observar esta pousada lembrou-me de minha mente, por isso estou rindo.
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      Pensamentos vão e vêm dessa mesma maneira. A mente é apenas uma pousada, nenhum pensamento pertence a ela. A mente é uma pousada na qual pensamentos chegam e vão embora.




      Observe sua mente com atenção e perceberá. Os pensamentos que você tinha ontem já não estão mais aí; os pensamentos que você tinha há um ano também não estão aí hoje; tampouco os que você tinha há dez anos; e não há nem sinal dos pensamentos que você tinha há 20 anos. Não importa que você tenha 50, 40, 30, 20 anos, olhe para trás: quantos dos pensamentos que você teve nos últimos 20 anos ainda estão em sua cabeça? Eles vieram e se foram. Você é apenas uma pousada, um lugar para que eles descansem. Sem querer, você conta esses pensamentos como se fossem seus. E quando acha que eles são seus é que eles começam a ter controle sobre você. E o muro de pensamentos começa a se erguer.




      A primeira coisa a se ter em mente a fim de libertar a consciência é que nenhum pensamento é seu. Se nenhum pensamento lhe pertence, se eles vêm e vão, então quem é você? Quem é você nessa história? Com certeza, não passa de uma testemunha. Não passa de um observador. Você é um espectador.




      Nós nos identificamos até assistindo a uma peça de teatro, vendo um filme. O filme está passando e começa uma cena triste, e nós choramos – e isso não é coisa apenas de gente comum.
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      Em Bengala, havia um grande pensador, Ishwar Chandra Vidyasagar. Ele era tido como uma fonte de sabedoria. Uma pequena peça estava em cartaz em Calcutá e ele foi assisti-la. Na peça, havia um personagem que era abusivo e violento com uma mulher e ele começou a ofendê-la e abusar dela. Vidyasagar, que assistia àquilo, ficou tão revoltado com o ator que arrancou o próprio sapato e o atirou nele – e achavam que ele era uma fonte de sabedoria! Ele acertou um ator com o sapato.




      O ator devia ser bem mais sábio que Vidyasagar. Ele pegou o sapato, fez uma reverência e disse:




      — Minha atuação foi tão boa que eu consegui enganar até um grande homem como você. — E acrescentou: — Este é o maior prêmio da minha vida. Nunca recebi prêmio maior pela minha atuação do que este. Venci na minha arte.




      Depois do ocorrido, Vidyasagar sentiu-se muito envergonhado e disse: “Como eu pude cometer tamanho erro? Esqueci-me completamente de que se tratava de uma peça e me identifiquei com ela”.
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      Nesta vida, mesmo no nível do pensamento, somos apenas espectadores – mas nos identificamos com nossos pensamentos. Somos apenas testemunhas dos pensamentos que vêm e vão na tela de nossa mente.




      Lembre-se... À noite, você teve um sonho, pela manhã, você acordou. Você sabe que sonhos vêm e vão, então seguiu a vida. Você foi criança e passou pela infância; tornou-se um jovem; envelheceu. Tente se lembrar: qual é o elemento eterno que existe dentro de você e que sempre esteve presente? O que permaneceu sempre presente?




      Salvo o testemunho, nada mais permanece. Todo o resto vem e vai. A infância vem e vai; a juventude vem e vai; a velhice nasce e morre. Nascemos, morremos; ficamos felizes, ficamos tristes; o Sol surge, a sombra aparece; somos respeitados, somos insultados. Tudo isso vem e vai.




      Qual é o único elemento em toda a vida que nunca chega nem vai embora? Nossa condição de testemunhas. Não existe mais nada que seja capaz de observar todas essas coisas, capaz de observar que o Sol nasceu e que ele se pôs, que a juventude chegou, que a velhice chegou, observar um pensamento chegar enquanto outro se vai. Exceto sua condição de testemunha, todo o resto que existe dentro de si vem e vai. Nenhum outro elemento permanece. Apenas uma coisa fica, a capacidade de ver, a capacidade de observar, de ser observador, o estado de testemunha.




      Ser testemunha no nível do pensamento. Observar o pensamento sem apegar-se a ele. Não se prenda ao pensamento, observe-o. Observe-o como uma testemunha.




      Não conseguimos ser testemunhas porque acreditamos que alguns pensamentos são ruins enquanto outros são bons. Queremos nos prender aos bons e afastar os ruins, esse é o motivo pelo qual não conseguimos ser testemunhas. O homem que distingue pensamentos entre bons e maus e quer manter o pensamento que considera bom e remover aquele que for ruim, esse homem que categoriza os pensamentos entre bons e maus não pode ser testemunha.




      Um pensamento é apenas um pensamento; ele não é bom nem ruim. É apenas um pensamento. Assim que alguém começa a dizer bom ou ruim, se apega a um e coloca o outro de lado. Além disso, alguém que escolhe um em detrimento do outro deve compreender que o que ele chama de bom ou ruim são dois lados de uma mesma moeda. Se escolher o bom, o ruim também irá sobreviver – e alguém que afasta os maus irá afastar também os bons. Eles estão presos um ao outro.




      Os pensamentos estão presos uns nos outros. Não creia que um homem que chamamos de bom não tem maus pensamentos. Ele tem maus pensamentos. Não se pode achar um homem bom que não tenha maus pensamentos, e não se pode achar um homem ruim que não tenha pensamentos bons.




      Sim, o homem que não tem absolutamente nenhum pensamento existe. Isso é algo completamente diferente, muito diferente. Não é disso que estou falando. Essa pessoa, sem pensamentos, realmente existe. Ela não é boa nem ruim. Está acima dos homens; além do bem e do mal. Eu a chamo de mística. Só ela conhece a verdade.




      Aquele que se apega ao que é bom deve ter em mente que o mal ainda existe dentro de si. Você vai ficar surpreso em saber que aquilo que um homem mau faz enquanto caminha, o homem bom faz enquanto dorme, pois um homem bom tem maus pensamentos dentro de si. E você ficará ainda mais surpreso em saber que um homem mau não tem sonhos ruins. Ele tem sonhos bons. Um homem mau sonha em se tornar um santo e um homem bom sonha em se tornar um vilão. Tudo aquilo a que eles se apegam durante suas jornadas e que evitam durante o dia é o que lhes vem à tona quando estão inconscientes. Já estava tudo ali, mas eles não permitiram que aquilo se manifestasse quando estavam acordados. Então, a manifestação ocorre quando estão inconscientes.




      Se você olhasse dentro da mente dos homens bons, veria que ali dentro eles estão cometendo os mesmos pecados cometidos por aqueles que estão atrás das grades. Não há muitas diferenças entre eles. Um homem bom também comete os mesmos pecados que um homem ruim. Ele peca em pensamento, o outro peca em ações. Nas suas imaginações, os homens maus continuam a fazer todas as coisas boas que os homens bons fazem. Eles continuam sonhando com esses homens bons. O bom e o mau estão sempre juntos. Não existe um homem bom que não carregue em si um lado ruim. Do mesmo modo, não há um homem mau que não tenha em si um lado bom.




      Aquilo que represamos fica no fundo; e o que enfatizamos vem à tona. É como uma moeda; quando a cara está virada para cima, a coroa está virada para baixo. Da mesma forma, bom e ruim são dois lados de um mesmo pensamento.




      Alguém que queira ser testemunha e conhecer a verdade tem que entender que os pensamentos são apenas pensamentos. Nada é bom ou mau. Quando alguém decide que uma coisa é boa e outra é ruim, escolhe uma das duas e tenta se desfazer da outra, e não é capaz de permanecer como testemunha. Para ser uma testemunha, você precisa ser imparcial, em um estado no qual não há julgamentos, desejos ou imaginação. Isso significa estar em um estado no qual não se projeta nada, no qual se enxergam os pensamentos exatamente como eles são. Aquele que apenas testemunha os pensamentos, sem julgá-los, sem pensar se são bons ou ruins, sem condená-los, sem exaltá-los ou criticá-los, vai se surpreender; se continuar a observá-los dessa forma, em silêncio, com calma, apenas como testemunha, verá que, aos poucos, seus pensamentos irão desaparecer, eles ficarão vazios. Os pensamentos param de vir às mentes daqueles que se desapegam deles.




      Por desapegar, eu me refiro àqueles que param de direcionar aos pensamentos sentimentos de ódio e amor. Ambos são sentimentos de apego. Aquele que amamos vem à nossa porta e aquele que odiamos também. Amigos e inimigos estão à nossa volta. Pode ser que, um dia, não estejamos rodeados de amigos, mas os inimigos sempre estarão à nossa volta. Nossa mente estará continuamente obcecada por eles.




      Alguém que acha que dinheiro é ruim, que ficar pensando em dinheiro é ruim, vai acabar se dando conta de que está pensando em dinheiro o tempo todo. Alguém que acha que comida é algo ruim e que, portanto, não deveria comer, vai acabar pensando em comida o tempo inteiro. Alguém que acredita que sexo é pecado, que o desejo sexual é um pecado, e começa a lutar contra isso, acaba obcecado por sexo. Os pensamentos contra os quais você luta aceitam seu convite; tudo aquilo contra o que você luta começa a assaltá-lo. É uma lei da mente que aquilo contra o que você luta seja justamente o que você acaba chamando. O que você tenta afastar começa a aparecer precisamente porque você está querendo evitar.




      É por isso que não se deve lutar nem exaltar os pensamentos, não ter apego, tampouco evitá-los. Deve-se simplesmente observá-los. É preciso muita coragem, pois um mau pensamento virá e você vai ter vontade de mandá-lo embora, da mesma forma que, quando um bom pensamento surgir, vai querer conservá-lo. Se você se lembrar de meditar sobre essa tendência de apego e desapego, com consciência e estando totalmente presente, verá que, aos poucos, essa oscilação vai desaparecendo e você passa a ser capaz de observar o pensamento. Quem é capaz de observar um pensamento, é capaz de liberar-se dele. Quem é capaz de testemunhar um pensamento, pode também ser livre dele.




      Você nunca presta atenção ao fluxo de pensamentos. Nunca se detém para olhar o que está acontecendo aí dentro. Talvez nunca tenha perdido meia horinha só para observar o que está acontecendo aí dentro de você. As coisas acontecem e você apenas continua o que está fazendo; acontecem e você segue trabalhando; acontecem e você continua comendo; acontecem e você continua gerenciando o seu negócio; acontecem e você segue escrevendo; acontecem e você segue falando; acontecem enquanto você ouve e fala. Dentro de você, algo está continuamente acontecendo. E acontece sozinho. Pouco a pouco, você deixou de se importar com o que está em curso aí dentro. Você apenas continua fazendo as suas coisas. Por isso, está praticamente adormecido por dentro. Sua mente está fazendo uma coisa e você está fazendo outra. Você está ausente. Você não está presente para si. Não está desperto.
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      Uma vez, perguntaram a Mahavira:




      — Que tipo de homem é sábio?




      E ele respondeu:




      — O tipo que está desperto, aquele que está dormindo não é sábio.




      Este é um argumento único, irrevogável – aquele que está dormindo.
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      Todos nós estamos dormindo. Estamos completamente adormecidos com relação ao que se passa dentro de nós. Nosso interior é a manifestação do que realmente somos e estamos completamente às cegas no que diz respeito a ele. Estamos cientes do que se passa do lado de fora, de tudo o que acontece fora de nós. Estamos despertos para o que acontece fora; e dormindo para o que ocorre aqui dentro. Esse é o tormento e a ignorância da vida; essa é a escravidão da vida e suas amarras.




      Precisamos acordar para o que está acontecendo dentro de nós. Aquele que tem ciência de todo o fluxo de pensamentos, que consegue vê-los, compreendê-los e permanecer como testemunha, passa por uma experiência única. Ele começa a perceber que os pensamentos que testemunha sem se apegar param de vir. Todos os pensamentos que ele observa não conseguem mais voltar, até que chega um momento em que não resta mais nenhum pensamento. O que resta é a inteligência.




      Chega uma hora em que não há mais nenhum pensamento, mas você continua ali. O que está desperto em você é a sua inteligência livre, liberada. E essa inteligência é que consegue saber a verdade. Uma inteligência que está acorrentada não consegue conhecer a verdade.




      O primeiro requisito é a liberdade. Você terá que aguçar essa liberdade. Sem aguçá-la, não há como progredir no que diz respeito a ser livre. Não importa quantas escrituras você já tenha lido, ou quantas doutrinas você conhece ou sabe de cor, você apenas decorou palavras; nada mais vai acontecer. Essas palavras vão ocupar o seu cérebro. Possuir muitas palavras não é sinal de conhecimento. Pessoas loucas estão cheias de palavras, mais até do que você. Palavras não são sinal de sabedoria.




      Outra coisa que você precisa saber é que, se sua mente ficar muito cheia de palavras, você vai enlouquecer. Não há muita diferença entre um homem normal e um homem louco. Um homem normal possui menos palavras dentro de si, e um louco possui mais.




      Todo mundo está à beira da loucura. Um empurrãozinho e você enlouquece. Se as palavras dentro de você começarem a gritar, você vai ficar louco. Psicólogos dizem que uma em cada três pessoas está a um passo de ficar louca. Uma a cada três! Isso significa que um terço das pessoas presentes aqui hoje está a um passo de enlouquecer. E não pense que é o seu vizinho que está nessa condição, isso já é um sinal de que você está em apuros. O fato de achar que é o seu vizinho quem está louco significa que você está em apuros – pois nenhum louco pensa que ele próprio está louco. Ele sempre pensa que louco é o outro. Um dos maiores sinais de que a pessoa está louca é ela sempre achar que louco é o outro. Não dá para convencer um louco de que ele está louco. Se ele consegue entender isso, provavelmente não está louco.




      Quase todos nós estamos chegando a esse estágio. Atualmente1, nos Estados Unidos, um milhão e meio de pessoas visitam psicólogos diariamente para tratar problemas psicológicos. Esses são os números públicos, oficiais. Outro milhão e meio deve consultar médicos particulares, portanto, cerca de três milhões de pessoas visitam psicólogos diariamente. Por que eles buscam ajuda? Porque pensam demais e, pouco a pouco, o acúmulo de pensamentos começa a ficar tão forte que as pessoas acabam perdendo o controle sobre si mesmas. Não sabem o que fazer; os pensamentos se movem com tanta intensidade que elas acabam perdendo o controle das próprias vidas.




      Pense sobre isso e considere essa possibilidade também na sua trajetória. O quão potentes são seus pensamentos? Sente-se por dez minutos e ponha no papel quaisquer pensamentos que lhe vierem à cabeça. Não omita nada. Tudo o que vier; se lhe ocorrer um pensamento incompleto, escreva-o incompleto. Por dez minutos, escreva tudo que lhe vier à cabeça, depois mostre a alguém. A pessoa irá lhe perguntar: “Quem foi o louco que escreveu isso?” Na verdade, você mesmo irá compreender quem foi o louco que escreveu tudo aquilo. Se tivesse que trazer à tona todas as coisas que existem dentro de você e observá-las por dez minutos, você mesmo ficaria preocupado pensando que pudesse ser algum tipo de louco, pensando sobre o que está acontecendo, o que está acontecendo aí dentro. Nós nunca paramos para olhar o que está acontecendo dentro de nós – e nos achamos grandes pensadores. Todos os loucos acham isso.




      Você sabe bem que aqueles que pensam demais acabam loucos. Nos últimos 50 anos, quase todos os grandes pensadores da Europa ficaram loucos. A maioria passou algum tempo da vida em um manicômio. Parece que um pensador que não acaba louco é porque não deve ser tão bom assim. E isso está correto. O resultado final de se pensar é a loucura. É por isso que não chamo Buda e Mahavira de pensadores. Eles não são pensadores. Eles são seres esclarecidos. Existe uma distância gigantesca entre um pensador e um ser esclarecido. Eles sabem, eles não pensam. Só quem não sabe é que fica obcecado por pensamentos.




      Neste momento, estou aqui sentado e, quando a palestra terminar, todos nós vamos nos levantar e sair pela porta. Nenhum de nós vai pensar onde está a porta, pois todos podemos vê-la. Se houvesse um cego aqui, assim que a palestra terminasse, ele iria começar a pensar para onde deveria ir para sair. Ele pensaria: Onde está a porta? Onde está a parede?. Quem consegue ver, não pensa. Só quem não consegue ver é que pensa. Pensar é sinal de ignorância; não é sinal de sabedoria. Saiba que, quanto mais você pensa, mais ignorante você é. Quando você passa a ter conhecimento, o pensamento desaparece e o vazio se instala em seu ser.




      Eu lhes disse para observar os pensamentos e reduzi-los a nada, até ficarem vazios. Eles vão desaparecer quando você tiver consciência. Pensamentos desaparecem por meio do testemunho; e, quando eles desaparecem, sua inteligência fica livre. Quando uma inteligência livre encara a verdade, ela não se importa com escrituras ou doutrinas. Uma inteligência livre se solta da margem e mergulha no mar sem fim.




      Uma historinha e, então, eu finalizo por hoje.
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      Numa noite, um grupo de amigos saiu para se divertir. Era uma linda noite de lua cheia e eles haviam bebido bastante. Como a noite estava bonita, decidiram ir até o lago e dar um passeio de barco. Sentaram-se no barco, pegaram os remos e começaram a remar. Continuaram remando até as últimas horas da noite. Ao amanhecer, quando uma brisa fria começou a soprar em seus rostos e a lua já havia quase desaparecido no horizonte, eles estavam um pouco mais sóbrios. Dois deles, que estavam mais sóbrios, disseram:




      — Pessoal, nós devemos estar muito longe. Remamos a noite inteira; precisamos voltar. Até chegarmos em casa já vai ser meio-dia. A gente deve estar muito longe da margem.




      Eles pensaram: Vamos ver o quão longe estamos.




      E ficaram pasmos com o que viram. Eles não haviam ido a lugar nenhum; o barco estava exatamente no mesmo lugar. Haviam se esquecido de soltar as correntes e, por isso, o barco não havia saído do lugar. As correntes ainda estavam presas ao barco. Todos ficaram muito surpresos; tinham remado tanto e não chegaram a lugar nenhum. Eles disseram:




      — Todo esse esforço, remando a noite toda, pensando que já estávamos longe, para nada, não fomos a lugar nenhum. Estamos no mesmo lugar.
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      Alguém que quer libertar seu pensamento e inteligência deve, inevitavelmente, soltar-se das correntes que o prendem à margem das crenças. Quem está preso à margem de alguma crença não consegue seguir viagem pelo mundo da verdade. Não chega a lugar nenhum. Ao fim da vida, vai perceber que continua parado na linha de partida; está parado no mesmo ponto em que estava quando recebeu as crenças de seus pais. A jornada foi em vão; remar foi em vão. O esforço não deu em nada. No momento da morte, ele ainda está atado aos mesmos pensamentos e crenças que seus pais e a sociedade lhe deram. A vida desse homem foi em vão. Desperdiçou sua jornada. Ele se esqueceu de soltar-se das correntes do cais.




      Solte-se das correntes do cais. Retire as correntes de tudo o que a sociedade ou alguém lhe deu. Liberte sua inteligência. Só uma inteligência livre permite que você voe e alcance o divino; crenças e pensamentos inibidores são obstáculos no caminho ao divino. Todos estamos atados a correntes. O mundo inteiro está atado a correntes. Não conseguimos experimentar o divino porque estamos presos a correntes. Tenha coragem de soltar-se delas e ver aonde seu barco vai.




      Termino hoje citando uma frase de Ramakrishna. Ele disse: “Solte seu barco, solte as velas de seu barco; os ventos da existência estão sempre prontos para levá-lo ao infinito e além”.




      Benditos aqueles que soltam suas velas e seus barcos. Infelizes são aqueles que mantêm seus barcos atados a algo e fazem algum esforço apenas para se desapontarem no fim.




      Em conclusão, rezo para que a existência lhe dê força e coragem para desatar seu barco da margem das crenças, a fim de que ele possa navegar no infinito mar do conhecimento. A existência está com aqueles que têm coragem. O que ela pode fazer com quem é fraco e nunca parte em sua jornada?




      Basta por hoje. Por favor, aceitem meu muito obrigado. Sou muito grato por terem me escutado com tanto amor. Meus cumprimentos ao divino que existe dentro de vocês.




      




      

        

          1. N. E.: As palestras contidas neste livro foram apresentadas em 1965.
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